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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 31 capítulos, o volume I aborda a Enfermagem no contexto educacional, com 
enfoque para ensino, pesquisa, capacitação dos profissionais atuantes na área e o 
processo de educar em saúde para sua promoção.

A formação em Enfermagem apresenta-se com o foco na prática educativa, 
desde a base ainda na academia, até a implementação de uma rotina de atualização 
profissional inclusive no âmbito assistencial, visto que as evidências apresentam 
modificações com o passar do tempo. Vale ressaltar que metodologias de ensino que 
envolvem a problematização na prática clínica estão cada vez mais sendo inseridas 
como estratégia de ensino-aprendizagem. Além disso, as práticas educativas 
possuem extrema relevância para a promoção da saúde, apresentando eficácia na 
prevenção dos mais diversos agravos.  

Portanto, este volume é dedicado aos enfermeiros atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam experiências do ensino 
e aprendizagem no âmbito da saúde aos mais variados públicos.  A relevância da 
presente obra se estende também ao público usuário dos serviços de saúde, no 
tocante ao desenvolvimento de práticas de autocuidado e de promoção da saúde. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O objetivo do artigo foi compreender 
como foi para escolares vivenciar as atividades 
lúdicas desenvolvidas e identificar se essas 
atividades se mostraram como metodologia 
apropriada para a compreensão sobre a 
importância do Teste de Acuidade Visual e 
da promoção da saúde ocular. Para tanto, foi 
aplicada a pesquisa exploratória, descritiva e 
qualitativa, realizada através entrevistas não 
diretivas, técnica de gibi e técnica de associação 
livre de ideias com 54 crianças matriculadas 
no ensino fundamental de uma escola da rede 
pública. Na análise recorreu-se a triangulação 
dos dados e empregou-se a análise temática 
de Bardin, originando três categorias. Espera-
se, com os resultados, poder contribuir com 
a Enfermagem na educação para saúde das 
crianças e na promoção da saúde ocular das 
mesmas, além disso, percebeu-se o mérito do 
lúdico na educação de escolares. Constatou-se 
a eficiência das atividades lúdicas na promoção 
da saúde ocular e a importância da apropriação 
do lúdico pelo profissional de enfermagem na 
prática de ações de educação para a saúde 
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ocular. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Educação em saúde; Saúde da criança; Saúde 
ocular.

NURSING AND EMPOWERING EMPLOYMENT AS AN EYE HEALTH PROMOTION 

STRATEGY

ABSTRACT: Health education is a necessary facet for health promotion, and prevention 
of diseases and injuries. As a result, it becomes easier to discuss, clarify, and report 
on issues important to the life of a community or an individual. The objective of this 
research is the use of playfulness, through a theater for children regularly enrolled 
in the first year of elementary education, as a methodological contribution to health 
education, highlighting the nurse as a professional fit to apply this tool to promote 
the ocular health of school children. We seekto understand how school children 
experience the recreational activities developed and to identify if these activities were 
proved as an appropriate methodology for understanding the importance of the Visual 
Acuity Test and for the promotion of ocular health. The methoud used isExploratory, 
descriptive, and qualitative research carried out through non-directive interviews, comic 
book technique, and free association of ideas technique with 54 children enrolled in 
public elementary schools. For the analysis, triangulation of the data was applied and 
the thematic analysis of Bardin was used, leading to three categories. Results found 
were Nursing showed to be relevant in the education for children’s health and in the 
promotion of their ocular health. In addition, the merit of playfulness in the education 
of school children was perceived. Were verified the efficiency of ludic activities in the 
promotion of ocular health, and the importance of the appropriation of the playful by the 
nursing professional in the practice of preventative actions, promotion and recovery of 
ocular health.
KEYWORDS: Nursing, Health Education, Child Health, Eye Health.

1 |  INTRODUÇÃO

Entre as estruturas que compõem os cinco sentidos humanos, destaca-se 
o aparelho visual. Quando analisamos o desenvolvimento da criança, podemos 
perceber que a visão desempenha um papel preponderante nas realizações 
das atividades como andar, comer, ler e escrever. A plena evolução da visão é 
imprescindível para se garantir uma efetiva aprendizagem infantil, o que requer, 
então, a adoção de medidas de promoção da saúde ocular no início do processo 
de alfabetização e leitura, independentemente se há ou não sinais e sintomas de 
doenças oculars (ZANONI et al., 2010).

Visto a importância desta temática, o governo federal cria o programa Saúde 
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na Escola em uma proposta intersetorial que envolve o Ministério da Educação e o 
Ministério da Saúde cujo objetivo era criar ações que visam à promoção da saúde 
integral de crianças, adolescentes e adultos, com assistência de qualidade para os 
escolares, sendo esta uma de suas principais prioridades (BRASIL, 2007).

Na escola, a criança se envolve em atividades intelectuais e sociais, que 
exigem muito da sua acuidade visual, por conseguinte, a saúde deste órgão do 
sentido torna-se um instrumento primordial no processo de aprendizagem (ZANONI 
et al., 2010). De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), em 2007, 
estimativas apontavam que 45 milhões de pessoas eram cegas e 135 milhões 
possuíam incapacidade visual, considerando-a como aquela que é definida pela 
acuidade visual menor que 0,3 (6/18). Dessa forma, passa a ser de fundamental 
importância, a vigilância dos responsáveis e a orientação de profissionais da área 
na detecção de possíveis dificuldades funcionais nas crianças durante a realização 
de atividades cotidianas, como ler, estudar, caminhar e se comunicar, com intuito de 
se identificar quaisquer aparecimentos de problemas de saúde relativos à acuidade 
visual. 

A prevenção da cegueira infantil é uma das cinco prioridades da Iniciativa 
Global da Organização Mundial da Saúde/Agência Internacional de Prevenção da 
Cegueira (IAPB) do Programa Visão 2020 - pelo direito à visão. Em maio de 2013, 
a 66ª Assembleia Mundial da Saúde aprovou por unanimidade o Plano de Ação 
Global para a prevenção da cegueira evitável e deficiência visual 2014-2019, no 
qual se encontram incentivos para a implementação de programas de prevenção da 
perda visual (WHO, 2013).

Outra proposta nesse mesmo sentido é o Plano Nacional de Educação – 
PNE correspondente ao decênio 2011-2020, que tem na Meta cinco a prerrogativa 
de alfabetizar as crianças até 8 anos. Um dos entraves para atingir esta meta, 
entretanto, é justamente o fato de que a quase totalidade das crianças em idade 
escolar nunca passou por exame oftalmológico, sendo que, em cada mil escolares do 
ensino fundamental, cem são portadores de erros de refração como hipermetropia, 
principalmente, astigmatismo e miopia, que necessitam de diagnóstico e muitas 
vezes de correção visual. Este fato pode então prejudicar a alfabetização destas 
crianças (BRASIL, 2009; BARROS, 2013).

Desta forma, nota-se que a visão possui um papel importante no desenvolvimento 
da criança, sendo a baixa acuidade visual um fator relevante para o rendimento 
escolar, tendo consequências gravíssimas caso não seja identificada inicialmente 
(FIALHO et al, 2011). 

Desta forma, a avaliação da saúde ocular neste público deve ocorrer 
independentemente da faixa etária e/ou presença de sintomas, mas destaca-se 
a importância de que essa avaliação aconteça principalmente nos primeiros anos 
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escolares, pois é quando se inicia a alfabetização da criança por meio do ensino 
das letras e dos números.

O Teste de Acuidade Visual emerge como uma importante estratégia para 
prevenção deste agravo, uma vez que este permite a avaliação da função visual 
por meio de uma técnica simples, confiável e de baixo custo, não exigindo um 
tempo prolongado para o treinamento dos examinadores. Ele é realizado conforme 
padronizado no Manual de Orientação ao Professor utilizado na Campanha Nacional 
de Reabilitação Visual – Olho no Olho, aplicando-se a Escala de Snellen (BRASIL, 
2005). 

A educação em saúde, como uma das dimensões do cuidar, é uma atividade 
necessária à promoção da saúde e prevenção de doenças e agravos. Por meio da 
educação em saúde, torna-se mais fácil discutir, esclarecer e informar acerca de 
questões importantes para a vida de uma comunidade ou de um indivíduo. Quando 
se pensa nesta pratica para crianças e adolescentes, o emprego do lúdico torna-se 
um instrumento valioso nesta tarefa. O lúdico aproxima o educador/pesquisador/
estudante da criança e facilita a utilização e compreensão de termos técnicos, 
não pertencentes ao vocabulário infantil e evita explanações monótonas, que não 
prendem a atenção desta população e não lhe desperta a curiosidade, o que leva 
a um resultado negativo (DIAS; NASCIMENTO; MARCOLINO, 2010; FIALHO et al, 
2011).

Segundo Gusso e Schuartz (2016), a infância é uma fase peculiar no 
desenvolvimento cognitivo e psicossocial do ser humano, pois além de ser marcada 
pelo amadurecimento físico, motor e social, é nela que as crianças se expressam 
através da espontaneidade, criatividade e naturalidade. Logo, as emoções 
nesta etapa são liberadas por diferentes origens e intensidades, o que permite a 
manifestação de interesses e preferências pessoais baseadas no livre querer da 
própria criança. 

O profissional de enfermagem pode contribuir significativamente na detecção 
e prevenção de anomalias visuais, além de promover o acesso a uma assistência 
de saúde de qualidade por meio de prognósticos corretos e efetivos (PIRES et al, 
2012). Outro fator que enaltece a atuação desse profissional é o estímulo dado por 
este às pessoas para o autocuidado, a busca por prevenir em vez de remediar, tendo 
em vista que, no cotidiano, comumente, observa-se que os brasileiros consideram 
a saúde sob o caráter corretivo em vez de preventivo (LAIGNIER; CASTRO; SÁ, 
2010).

É neste sentido, que a promoção da saúde junto ao público infantil se depara 
com um desafio constante, pois cabe ao profissional de saúde, neste caso o da 
Enfermagem, construir uma proposta de trabalho educacional em que o articule 
com a arte do cuidar, o qual deve se constituir em um processo de ensino e 
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aprendizagem, em que se alinhe técnicas relacionadas aos interesses e vivências 
cotidianas das crianças junto ao estímulo pelo conhecimento e pela prática do 
autocuidado (FONTENELE; SOUSA; RASCHE, 2016; PASQUALE; MASELLI, 2014)

Segundo o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI), 
que é o instrumento norteador para práticas educativas direcionadas ao público 
infantil, o ato de brincar é assegurado como direito de toda criança, reafirmando-se 
assim, o lúdico como principal estratégia a ser utilizada na construção de propostas 
e projetos que visem o desenvolvimento e aprendizagem da criança (BRASIL, 1988). 

Deste modo, concordamos com Gusso e Schuartz (2016) ao afirmarem 
que as atividades lúdicas devem permear todo esse processo, pois além de se 
constituírem como práticas espontâneas e que contribuem para o desenvolvimento 
infantil, também possibilitam o afloramento das relações e de afeto. Assim, o lúdico 
torna-se um meio de externalização da criança, o que favorece a comunicação, 
o relacionamento e promoção da alteridade, além de possibilitar a interação e o 
descobrir-se como um ser social a partir do contato com o ambiente a sua volta 
(GUSSO; SCHUARTZ 2016).

Isso, por sua vez, se constitui como um dos principais diferenciais que separam 
o mundo infantil do mundo adulto. As brincadeiras tornam-se os meios pelos 
quais as crianças criam e desenvolvem seus próprios interesses e necessidades, 
caracterizando-se como uma forma primordial de inserção na realidade. Com isso, 
é possível perceber o papel preponderante que o lúdico possui no cotidiano infanto-
juvenil, haja visto que é a partir dele que as crianças organizam e desorganizam 
seu próprio mundo, bem como refletem sobre ele (DALLABONA; MENDES, 2004). 

Mendes (2014) aponta que na brincadeira infantil, a criança constrói um ato sério 
e significativo, considerando que a sua realização a transforma como o verdadeiro 
protagonista e responsável da ação. Neste sentido, para que as atividades lúdicas 
sejam eficazes, elas devem ser realizadas de maneira livre e espontânea com 
ambiente e instrumentos adequados, a fim de propiciar à criança, um mister entre 
prazer e alegria, o que irá fomentar a busca por novas formas de se expressar e de 
agir. 

Para Leal (2011), o brinquedo pode ser considerado como um facilitador para 
a criação e desenvolvimento de atividades lúdicas junto ao público infantil, pois 
ao mesmo tempo que contribui para a ocupação do tempo ocioso das crianças, 
também favorece a coordenação motora e a otimização intelectual, além de garantir 
uma maior autonomia e exploração de seu mundo imaginário. 

A música e o teatro se constituem como outras ferramentas lúdicas que 
também são eficazes na construção e aquisição de conhecimento pelas crianças. 
Quando a criança é colocada em situação de escuta, canto e/ou dança, ela está 
suscetível à situações de relaxamento, autodeterminação, autoconhecimento sobre 
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os movimentos do corpo além de contribuir para a interação social. Assim, a música 
possibilita o aprimoramento dos sentidos, como a audição, além da coordenação 
motora e da atenção, além de favorecer para o próprio processo de aprendizagem 
– visto que permite o contato com um vasto conteúdo sociocultural (RODRIGUES, 
2016). 

No que se refere ao teatro, essa forma lúdica é tida como bastante agradável, 
leve e acolhedora às crianças, pois proporciona novas experiências, promovendo 
a reflexão e o senso crítico. Logo, o teatro tem a capacidade de criar e recriar 
situações cotidianas e comuns ao contexto social da própria criança, permitindo e 
acentuando a capacidade imaginativa e criativa do público infantil (SOUZA, 2015; 
WAJSKOP, 2017).

Portanto, ao nos apropriamos do uso do lúdico como uma ferramenta 
metodológica no desenvolvimento de práticas educativas para a promoção da 
saúde infantil, temos como objetivo o favorecimento do encontro entre os saberes 
de Enfermagem e o mundo da criança. Este é cercado pelo ato de brincar, pois 
é brincando que a criança aprende, desenvolve seu intelecto, aprimora sua fala, 
interage com o mundo real (DIAS; NASCIMENTO; MARCOLINO, 2010).

A motivação pessoal para a realização deste trabalho surgiu a partir da 
participação no Projeto de Extensão “Olho Vivo: analisando a acuidade visual das 
crianças e emprego do lúdico no cuidado de enfermagem”. A partir da inserção no 
contexto escolar e do trabalho com o lúdico, surgiu o interesse em aprofundar nas 
discussões em torno da ludicidade no contexto da escolar e a promoção da saúde. 
O objeto desta pesquisa é o emprego do lúdico enquanto aporte metodológico 
na educação em saúde, destacando o enfermeiro como profissional apto para a 
aplicação desta ferramenta para promover a promoção da saúde ocular. 

Os objetivos do estudo são compreender como foi para as crianças vivenciar 
as atividades lúdicas desenvolvidas no referido projeto de extensão e identificar se 
essas atividades se mostraram como metodologia apropriada para a compreensão 
das crianças sobre a importância do Teste de Acuidade Visual e da promoção da 
saúde visual.

A pesquisa justifica-se pela necessidade de se identificar e compreender a 
importância do lúdico na promoção da saúde ocular de crianças, visto que a literatura 
sobre essa temática, principalmente na área da saúde, ainda é escassa. 

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo exploratório, descritivo e de natureza qualitativa, 
desenvolvido em uma escola municipal localizada em uma cidade de Minas 
Gerais. A escolha específica da escola se deu por meio da parceria que o projeto 
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“Olho Vivo” tem com a Secretaria de Educação do município. Esta sugeriu uma 
escola que acabara de ser inaugurada na zona periférica da cidade para que o 
estudo fosse desenvolvido, uma vez que a escola obteve a menor taxa no Índice 
de Desenvolvimento da Educação Básica da região e demandava a realização do 
Teste de Acuidade Visual.

A inclusão dos participantes no estudo obedeceu aos seguintes critérios: 
ser criança regularmente matriculada no primeiro ano do ensino fundamental, 
independentemente da idade, cor, religião e sexo; ter aceitado de forma voluntária 
participar da pesquisa, apresentando condições cognitivas para a participação na 
entrevista, ou seja, com condições de articular o pensamento e fala, fazendo-se 
compreender ao entrevistador; ter conhecimento da letra “E” para a realização 
do Teste de Acuidade Visual através da Escala de Snellen, bem como ter o 
Consentimento de seus pais e ou responsável legal.

Dessa forma, entre os meses de novembro e dezembro de 2015, foram 
selecionadas 54 crianças, englobando 24 do sexo masculino e 30 do sexo feminino, 
sendo 31 crianças com 6 anos, 22 com 7 e uma com 8.

Este estudo fez parte de uma pesquisa intitulada Projeto Olho Vivo: analisando 
a acuidade visual de crianças e adolescentes e o emprego do lúdico no cuidado de 
enfermagem, aprovada pelo Comitê de ética e Pesquisa da Universidade Federal 
de Juiz de Fora, conforme Parecer nº 715.363, de 10/07/2014, e atendeu todos 
os critérios éticos e legais de pesquisa envolvendo seres humanos, contemplando 
os aspectos éticos contidos na Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012 do 
Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012).

Antes do início da pesquisa, foi solicitada a autorização dos pais ou 
responsáveis legais das crianças através da assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), e aquelas crianças que tiveram a autorização legal 
foram convidadas a participar da pesquisa; as que aceitaram assinaram o Termo de 
Assentimento Livre e Esclarecido. 

Atendendo aos princípios éticos de uma pesquisa envolvendo seres humanos, 
os nomes verdadeiros dos sujeitos foram mantidos no anonimato, sendo identificados 
da seguinte forma: nome de pássaro representará o nome do sujeito; a letra F, os 
sujeitos do sexo feminino; a letra M, os sujeitos do sexo masculino; em seguida, a 
idade do sujeito.

Para o processo de coleta de dados, utilizou-se a triangulação de técnicas: a 
entrevista não diretiva, a técnica de gibis e o grupo focal. A primeira etapa da coleta 
dos dados teve como pano de fundo o teatro Olho Vivo, cujo principal objetivo foi 
o de estabelecer a aproximação com os participantes. Ao final do teatro, fez-se um 
jogral com as crianças através da música “Os Olhinhos”, cuja letra, em linguagem 
infantil, destaca a relevância do cuidado com os olhos. Durante esse processo, 
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as falas dos participantes foram gravadas e registradas em um diário de campo 
por acadêmicos do Curso de Graduação em enfermagem que contribuíram para a 
coleta de dados.

Para o segundo momento de coleta de dados, foi utilizada a Técnica de 
Recorte e Colagem de Gibis, que consiste em fornecer uma mesma edição de gibi 
para que os participantes selecionem e colem, numa folha de papel, a figura que 
melhor retrata o que eles pensam sobre as questões que lhes foram apresentadas 
no teatro (ARREGUY-SENA et al., 2000). As falas dos participantes foram gravadas 
em aparelho de áudio.

A última fase, a terceira, foi iniciada com a divisão das crianças em grupos focais 
para a aplicação da Técnica da Associação Livre de ideias a partir de um conjunto 
de palavras-estímulo. Nesta etapa, as crianças foram retiradas de sala de aula e 
divididas em grupos de no máximo dez participantes, os quais foram colocados 
sentados em roda na biblioteca. Em seguida, foi entregue a eles aleatoriamente um 
saco florido que continha as palavras-estímulo: óculos, alimentos, olho e visão. As 
crianças foram orientadas a retirar uma palavra, lê-la em voz alta e, depois, eram 
estimuladas a falarem aquilo que imediatamente pensassem. 

Todo o comportamento, expressão facial e corporal foi anotado rapidamente e 
as falas e expressões foram registradas, enquanto o método de associação livre de 
ideias acontecia. Além disso, foram registradas as falas de maior impacto, as quais 
foram transcritas na íntegra e gravadas em MP3. 

De forma a alcançar os objetivos propostos, foi utilizada a Técnica da Análise  
Temática ou Categorial proposta por Bardin(2002). A partir das leituras das falas das 
crianças surgiram três categorias: O papel da enfermagem na educação alimentar; 
O lúdico como estratégia para promoção da saúde ocular; O papel da enfermagem 
na promoção da saúde ocular.

3 |  RESULTADO E DISCUSSÃO

Entre os temas selecionados, o lúdico como estratégia para promoção da 
saúde ocular e Educação em Saúde e o papel da enfermagem na educação e 
promoção da saúde ocular em escolares.

No primeiro tema, a ludicidade tem uma importância fundamental para o 
desenvolvimento e aprendizagem das crianças. O ato de brincar tem um grande 
valor para que a criança explore o mundo e construa conhecimento. A brincadeira 
se traduz em um espaço de socialização, o ato de brincar permite que a criança 
explore o mundo e construa conhecimento em todos os sentidos. Através das 
brincadeiras, a criança vive diferentes papéis que geram desenvolvimento cognitivo 
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e interativo (LEAL, 2011).
O lúdico remete ao prazer, ao afeto, à segurança e à alegria relacionados à 

criança, o que torna a experiência marcante para ela (FALBO et al, 2012). Essa 
relação pode ser observada durante a técnica do gibi, pois, de acordo com as falas de 
CalopsitaF6, PeriquitoM7 e JoãodeBarroF6, é possível perceber uma identificação 
com os personagens, principalmente no que se refere ao ato de se divertir, dançar 
e ajudar o próximo:

Eu escolho a figurinha de número 2, porque achei engraçada quando o Palhaço 
Pipoca dançou para gente (CalopsitaF6).

Eu escolho a figurinha de número 2, porque o Palhaço Pipoca era muito feliz, 
dançava para gente e era nosso amigão (PeriquitoM7).

O que eu mais gostei do teatro foi do palhaço pipoca, ele fez todo mundo rir 
bastante (João de BarroF6).

O lúdico pode ser compreendido enquanto estratégia de promoção da saúde, 
tendo em vista que promove a aproximação entre seu público-alvo e o agente 
promotor, sendo este, no caso, o enfermeiro. Issopode ser observadonasfalas a 
seguir:

Eu escolho a figurinha de número 6, porque a Superenfermeira ajuda quem está 
precisando (Pica-pauM6).

Eu escolho a figurinha de número 3, porque mostra a Superenfermeira cuidando 
da menina (ÁguiaM6).

Nota-se que, ao relembrarem o momento do teatro, muitas crianças fixaram na 
memória a imagem e o papel da Super-Enfermeira e do Palhaço Pipoca, personagens 
estes que falavam sobre a importância da realização do Teste de Acuidade Visual, 
do cuidado com os olhos, sobre os alimentos ricos em vitamina A, do cuidado com 
os óculos, da necessidade de se reportar aos pais sobre quaisquer dificuldades 
na visão. Em suas falas, observa-se a eficácia do lúdico como ferramenta de 
educação e prevenção de possíveis problemas oculares. Conclui-se que ao realizar 
as práticas educativas de maneira dialogada, dinâmica e problematizadora, como 
foi feito no teatro, oportunizou-se a fixação dos conteúdos, fazendo com que essas 
informações fizessem sentido na vida cotidiana das crianças.

No tema o papel da enfermagem na educação e promoção da saúde ocular em 
escolares, o ambiente escolar surge como espaço imprescindível para a prática de 
promoção da saúde, pois reúne diversas possibilidades de atuação junto ao público 
que engloba. As crianças, por exemplo, são peças fundamentais nesta lógica, visto 
sua importância enquanto agentes multiplicadores das ações realizadas no âmbito 
da escola (CASEMIRO; FONSECA; SECCO, 2014). Atividades de Educação em 
Saúde fazem parte do currículo escolar das escolas brasileiras. Tais atividades podem 
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ser realizadas de forma programada pelos professores ou de maneira esporádica, 
realizadas por outros profissionais, como os enfermeiros (MOHR; VENTURI, 2013).

No que tange às percepções acerca do teatro, pode-se concluir que as crianças 
da escola estudada se mostraram disseminadoras das informações inerentes para 
uma boa saúde ocular, seja em nível individual, seja coletivo, além disso, notou-se 
a internalização por parte das crianças dos conteúdos abordados no teatro, como 
pode-se observar no desenvolvimento da técnica de gibi e da associação livre de 
palavras, nas falas abaixo: 

Falei para a minha irmã que não pode ficar olhando perto da televisão e ficar 
olhando pro céu quando tiver sol (AgapórnisM7).

Eu escolho a figurinha de número 8, porque a gente não pode emprestar o óculos 
para o nosso irmão. [Por quê?]. Porque o óculos é para quem precisa (AzulãoM7).

A gente tem que guardar o óculos direitinho dentro da caixinha e limpar com 
paninho (CurióM7).

A necessidade de se consumir alimentos que favorecem a saúde ocular foi 
abordada no decorrer do teatro Olho Vivo, tendo as crianças assimilado e reproduzido 
as informações sobre a importância de alimentos ricos em Vitamina A, durante a 
aplicação da técnica de gibi e da associação livre de palavras, como se observa nos 
dizeres dos participantes:

Eu escolho a figurinha de número 6, porque a Superenfermeira fala que nós temos 
que comer cenoura, repolho, que fazem bem para a nossa visão (CalafateM7).

Para a gente poder enxergar, a gente tem que comer muito verde (CordonbleM6).

Eu escolho a figurinha de número 6, porque a Superenfermeira mostra as comidas 
que fazem bem para a gente enxergar direitinho (TucanoF6).

Quando a mamãe colocar no prato verdura, a gente tem que comer tudo e não 
pode deixar nada no prato (SabiáM6).

Pra enxergar bem, a gente tem que comer coisas saudáveis (CorujaF7).

O contexto da infância agrega ainda transformações fisiológicas e psicológicas 
relacionadas ao ambiente escolar, local que influencia a formação dos hábitos das 
crianças, pois é quando elas adquirem certo grau de autonomia e empoderamento 
em suas escolhas (BRASIL, 2015). O lúdico associado ao ensinar mostrou-se eficaz 
em relação à assimilação dos conteúdos propostos, como a dieta rica em alimentos 
nutritivos.

Na fase de crescimento da criança, torna-se de extrema importância que se 
promova uma educação alimentar e nutricional, pois isso irá refletir ao longo de sua 
vida. Desta forma, a intrínseca relação entre pais, educadores e profissionais das 
áreas da saúde é de grande significância na formação de uma dieta equilibrada para 
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a promoção da qualidade de vida e do bem-estar das crianças. Assim, o enfermeiro 
torna-se um agente importante neste processo, já que, entre outras atribuições, 
é um ator capacitado para promover ações voltadas para práticas alimentares 
saudáveis (JUZWIAK; CASTRO; BATISTA, 2013).

A educação em saúde se insere no contexto de trabalho de enfermeiros como 
forma de estabelecer uma relação reflexiva entre enfermeiro e cliente, fazendo que 
este último se veja como sujeito de transformação de sua vida. 

O conhecimento da população acerca da saúde ocular ainda é escasso, por 
isso se faz necessário que a Enfermagem incorpore este tema cada vez mais no 
âmbito de sua atuação, a fim de que a população possa ampliar e solidificar boas 
práticas de saúde (FONTENELE; SOUSA; RASCHE, 2016).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso de atividades lúdicas favorece a assimilação dos conteúdos, pois, ao 
explorar o imaginário da criança através de personagens que remetem a ícones 
de seu cotidiano, como foi feito no Teatro Olho Vivo, promove a associação entre 
os temas abordados e os fatos práticos. Isto é, o lúdico torna-se uma ferramenta 
imprescindível para a aprendizagem dos conteúdos propostos, já que se apropria 
de situações cotidianas para discutir uma temática central, a partir da qual surgem 
novos questionamentos e, consequentemente, novos conhecimentos relacionados 
às práticas de saúde.

Desta forma, observa-se que é fundamental que a Enfermagem se aproprie 
do lúdico enquanto estratégia de educação e promoção da saúde, principalmente 
no que tange à atuação junto ao público infantil, uma vez que as atividades lúdicas 
contribuem para a construção do diálogo entre as crianças e o profissional.  

Com este estudo, foi possível perceber como o profissional de Enfermagem, 
através da aplicação do lúdico, atua a fim de promover a saúde ocular nas fases 
iniciais da infância no espaço escolar. O teatro “Olho Vivo” serviu como ponto inicial 
para as discussões empreendidas sobre a temática nesta pesquisa, porém esta não 
se esgotou em si mesma. 

A incorporação do lúdico através da realização do teatro “Olho Vivo” se torna um 
exemplo emblemático no cerne da Enfermagem, visto que permite a reformulação de 
visões retrógradas relacionadas a esta ciência, pois mostra como se faz necessário 
o uso de novas ferramentas metodológicas para se ter uma efetiva educação em 
saúde, pautada no alicerce da prevenção de doenças e da qualidade de vida. 
Principalmente em relação a crianças na faixa etária de 6 a 8 anos, salienta-se a 
necessidade de se diagnosticar possíveis déficits relacionados à acuidade visual, a 
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fim de se evitar maiores dificuldades com o desenvolvimento das mesmas.
Assim, defende-se que a Enfermagem, enquanto campo do saber e da 

pesquisa, precisa se empoderar de todas as dimensões do cuidado, pois o cuidado 
e a educação são indissociáveis e estão imbricados quando se discute acerca da 
promoção da saúde. Assim, é preciso reforçar a ideia de que o lúdico se torna 
fundamental para a construção desta interação, visto que aproxima o enfermeiro 
de seu público-alvo, considerando-o como partícipe deste processo contínuo de 
cuidado.
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